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Introdução 
As indústrias de petróleo e automobilística têm 
buscado desenvolver produtos que misturados à 
gasolina possam reduzir ou eliminar efeitos como 
formação de depósitos e emissão de gases tóxicos. 
Os aditivos1,2 podem agir como antioxidantes, 
inibidores de corrosão ou surfactantes. São 
adicionados diretamente à gasolina comum nas 
companhias distribuidoras, gerando a gasolina 
aditivada, ou são adquiridos separadamente e 
adicionados na proporção recomendada pelos 
fabricantes. Há, atualmente, no Brasil, uma grande 
casuística de adulteração de combustíveis e, em 
paralelo, não existe método analítico que identifique 
os aditivos nas gasolinas na rotina de fiscalização 
da ANP. O objetivo deste trabalho é desenvolver 
metodologia para a identificação de aditivos nas 
gasolinas comerciais utilizando espectroscopia na 
região do infravermelho (NIR e MIR) e análise de 
componentes principais (PCA). 

Resultados e Discussão 
As gasolinas comuns e aditivadas comerciais - GC 
foram adquiridas nos postos da região metropolitana 
do Recife-PE, procedentes de diferentes 
distribuidoras. As gasolinas aditivadas em 
laboratório (GA in lab) foram obtidas adicionando, 
às gasolinas comuns, aditivos comerciais de 
diferentes marcas na proporção recomendada pelos 
fabricantes (≈ 400 mg Kg-1).  
Foram obtidos os espectros nas regiões do 
infravermelho próximo – NIR, caminho óptico de  
1 mm e médio – MIR com sonda de ATR. Em 
seguida, efetuou-se uma análise de componentes 
principais (PCA) nos espectros. 
A PCA em ambas as regiões não revelou diferenças 
entre as gasolinas comerciais. Uma possível 
explicação pode estar na quantidade de aditivo 
adicionada (ANP3 recomenda a adição de até 5000 
mg Kg-1), que pode estar pequena ao ponto do 
infravermelho não conseguir diferenciar.  
Na região NIR (Figura 1a), a PCA revelou ao longo 
de PC1 a formação de dois grupos, um das GC e 
outro das GA in lab. A PC1xPC2 revelou a formação 
de cinco grupos. Três grupos de GC, provavelmente 
devido à procedência (refinaria ou petroquímica), 
não existindo diferenças entre comum e aditivada. 

Os dois grupos adicionais são formados pelas 
gasolinas GA in lab separados provavelmente 
devido às diferenças entre os aditivos utilizados. 
Na região MIR (Figura 1b), os dados foram pré-
processados com derivada devido a deslocamentos 
de linha de base. Em PC1xPC2 se observou a 
formação de três grupos, dois para as gasolinas GA 
in lab, ocasionada pelos diferentes princípios ativos 
dos aditivos, e um grupo para GC. 
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Figura 1. Gráfico dos escores nas regiões (a) NIR e (b) MIR 

Conclusões 
A PCA aplicada aos espectros de infravermelho não 
conseguiu diferenciar as gasolinas comuns e 
aditivadas comerciais, provavelmente devido à 
baixa concentração do aditivo adicionado. Foi 
possível verificar diferenças apenas entre o grupo 
GC e o grupo das GA in lab, bem como diferenças 
entre os aditivos comerciais.  
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